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Resumo
Com foco em acadêmicos da área da saúde, o objetivo deste estudo foi investigar as diferenças entre ho-
mens e mulheres em indicadores de saúde mental (afetividade negativa, ideação suicida e positividade) e 
a associação entre esses indicadores e a percepção da qualidade das vivências acadêmicas. Participaram 
429 estudantes de uma universidade pública nordestina. Foram utilizadas as escalas QVA-r, DASS-21, FSII 
e EP. Os dados foram analisados em duas etapas: a) verificação das propriedades psicométricas dos instru-
mentos via análise fatorial confirmatória (AFC); b) comparação entre os indicadores de saúde mental via 
análise de invariância e exame de associações entre os construtos. Os principais achados foram a maior 
afetividade negativa entre as mulheres e correlações significativas, de magnitude pequena a moderada, 
entre indicadores de saúde mental e a percepção da qualidade das vivências acadêmicas, evidenciando a 
relevância de compreender tais relações e suas implicações para políticas institucionais de apoio 
psicológico. 

Palavras-chave: saúde mental, estudantes de ciências da saúde, estresse psicológico, psicometria, adap-
tação psicológica

MENTAL HEALTH AND ACADEMIC EXPERIENCES OF HEALTH UNDERGRADUATES 
AT A PUBLIC UNIVERSITY IN BAHIA

Mental health and academics experiences

Abstract
With a focus on health sciences undergraduates, this study aimed to investigate differences between men 
and women in mental health indicators (negative affectivity, suicidal ideation, and positivity) and the 
association between these indicators and the perception of the quality of academic experiences. A total of 
429 students from a public university in Northeastern Brazil participated. The QVA-r, DASS-21, FSII, and 
EP scales were applied. Data were analyzed in two stages: a) verification of the psychometric properties of 
the instruments through confirmatory factor analysis (CFA); b) comparison of mental health indicators via 
invariance analysis and examination of associations between constructs. The main findings were higher 
negative affectivity among women and significant correlations, small to moderate in magnitude, between 
mental health indicators and the perception of academic experiences, highlighting the relevance of 
understanding such relationships and their implications for institutional policies of psychological support.

Keywords: mental health, health sciences students, psychological stress, psychometrics, psychological 
adaptation

SALUD MENTAL Y VIVENCIAS ACADÉMICAS EN ESTUDIANTES DE GRADO DE 
SALUD EN UNA UNIVERSIDAD PÚBLICA BAIANA

Salud mental y vivencias académicas

Resumen
Con foco en estudiantes de grado del área de la salud, el objetivo de este estudio fue investigar las dife-
rencias entre hombres y mujeres en indicadores de salud mental (afectividad negativa, ideación suicida y 
positividad) y la asociación entre estos indicadores y la percepción de la calidad de las vivencias académi-
cas. Participaron 429 estudiantes de una universidad pública del nordeste de Brasil. Se utilizaron las esca-
las QVA-r, DASS-21, FSII y EP. Los datos fueron analizados en dos etapas: a) verificación de las propiedades 
psicométricas de los instrumentos mediante análisis factorial confirmatorio (AFC); b) comparación de los 
indicadores de salud mental mediante análisis de invariancia y examen de las asociaciones entre los cons-
tructos. Los principales hallazgos fueron una mayor afectividad negativa en las mujeres y correlaciones 
significativas, de magnitud pequeña a moderada, entre los indicadores de salud mental y la percepción de 
las vivencias académicas, evidenciando la relevancia de comprender dichas relaciones y sus implicaciones 
para las políticas institucionales de apoyo psicológico.

Palabras clave: salud mental, estudiantes del área de la salud, estrés psicológico, psicometría, adaptación 
psicológica
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A saúde mental de estudantes universitários tem sido tema de crescente atenção inter-

nacional, com estudos multicêntricos indicando alta prevalência de sofrimento psicológico nesse 

público (Auerbach et al., 2018; Lipson et al., 2019, Lipson et al., 2022). No Brasil, a pesquisa 

nacional realizada pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 

Superior [Andifes], em parceria com o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Estudantis 

[Fonaprace], evidenciou que 83,5% dos graduandos relataram dificuldades emocionais, 60% 

apresentaram sintomas de ansiedade, 10,8% referiram pensamentos de morte e 8,5% ideação 

suicida, com crescimento em relação aos índices de 2014, sobretudo quanto à ideação de morte 

(Andifes & Fonaprace, 2019). Esse cenário é particularmente relevante porque o adoecimento 

psíquico tem sido identificado como um dos fatores associados à evasão e ao abandono do En-

sino Superior (Sahão, 2019).

Alguns aspectos são complicadores para o desenvolvimento de quadros psicopatológicos, 

incluindo estresse, ansiedade, depressão e ideação suicida. Entre os fatores mais frequentemente 

relatados estão a presença de problemas emocionais preexistentes, vulnerabilidade financeira, 

dificuldades de adaptação ao meio acadêmico, mudanças de cidade para a formação profissional 

e conciliação entre universidade e trabalho (Leal et al., 2019). Revisões recentes reforçam esse 

quadro, destacando que traumas prévios, pertencimento a grupos minoritários, isolamento social 

e sobrecarga acadêmica estão entre os principais preditores de sofrimento psíquico em estudantes 

do Ensino Superior (Campbell et al., 2022; Pérez-Jorge et al., 2025). Além disso, a transição para 

a vida adulta e o ingresso no curso universitário implicam mudanças substanciais no estilo de vida, 

responsabilidades e rotina, configurando um momento de elevada vulnerabilidade para o desen-

volvimento de sintomas emocionais (Duraku et al., 2024; Galanaki & Leontopoulou, 2017).

Dificuldades dessa natureza costumam ser ainda mais frequentes entre estudantes da 

área de saúde. O desgaste mental desses discentes pode ultrapassar o âmbito individual, com o 

surgimento de consequências profissionais, como cansaço precoce, desenvolvimento de trans-

tornos mentais e dificuldades no enfrentamento racional, que impactam diretamente a relação 

com pacientes e a qualidade da assistência oferecida (Vieira et al., 2020). Além disso, há indica-

ção de uma taxa elevada de risco de suicídio em universitários, associada a variáveis como a 

depressão (Sousa et al., 2022). Em parte, essa condição decorre da exposição contínua a estres-

sores emocionais, que podem gerar mau desempenho acadêmico, adoecimento psicológico e 

comprometimento da prática profissional (Almhdawi et al., 2018). 

É importante fortalecer o apoio e o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento 

entre estudantes universitários da área da saúde. Essas iniciativas ampliam a capacidade de lidar 

com questões emocionais durante a formação acadêmica e refletem diretamente na forma como 

os futuros profissionais irão promover a saúde em sua prática (Souza et al., 2017). Nessa pers-

pectiva, a saúde mental é entendida não apenas como ausência de transtornos, mas como um 

estado dinâmico de bem-estar, em que o indivíduo reconhece suas capacidades, mantém afetos 

positivos e sentido de vida, enfrenta adequadamente desafios cotidianos e contribui para a sua 

comunidade (Park et al., 2023). Tal concepção exige uma abordagem institucional e coletiva, pois 
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marcadores sociais como gênero, orientação sexual e vulnerabilidade socioeconômica têm se 

mostrado associados a piores indicadores de saúde mental entre universitários brasileiros (Paula 

et al., 2022). Assim, as soluções devem ser pensadas em rede, envolvendo discentes, docentes e 

profissionais vinculados ao Ensino Superior, uma vez que esta é também uma tarefa institucional 

(Graner & Cerqueira, 2019).

Como aliado no processo de avaliação universitária para a promoção de saúde mental, o 

referencial de vivências acadêmicas proposto por Braga (2017), com base em Almeida et al. 

(1999), organiza a qualidade de vida acadêmica em cinco dimensões: carreira, pessoal, interpes-

soal, estudo e institucional. A dimensão carreira integra fatores relacionados ao curso, aprendi-

zagem, expectativas, satisfação e competências profissionais; a dimensão pessoal contempla 

variáveis de bem-estar físico e psicológico e hábitos de saúde; a dimensão interpessoal abrange 

relações e cooperação entre pares e envolvimento em atividades extracurriculares; a dimensão 

estudo envolve competência nos estudos e gestão do tempo; e a dimensão institucional refere-se 

à satisfação com a instituição, serviços e infraestrutura. Esse enquadramento sustenta instru-

mentos como o QVA-r e tem permanecido objeto de investigação em trabalhos recentes nos 

contextos brasileiro e latino-americano (e.g., Correa-Aranguren, 2024; Silva et al., 2021; Silva  

et al., 2025).

A avaliação de fatores associados à saúde mental de universitários é fundamental para 

subsidiar programas institucionais de prevenção e intervenção, bem como para fomentar o de-

senvolvimento de potencialidades relacionadas ao bem-estar e à qualidade de vida dos discentes. 

Nesse sentido, ampliar pesquisas nesse campo contribui não apenas para o avanço científico, 

mas também para estratégias de saúde pública e articulação institucional, em consonância com 

análises recentes que situam a saúde mental universitária na agenda coletiva do sistema de saú-

de no Brasil (Leão et al., 2025).

Embora diversos estudos nacionais e internacionais alertem para a questão da saúde 

mental na academia, no Brasil ainda são relativamente escassas as pesquisas empíricas que in-

vestigam de forma sistemática a relação entre vivências acadêmicas e indicadores de saúde 

mental em estudantes universitários, sobretudo da área da saúde. Entre as contribuições exis-

tentes, o estudo de Ariño e Bardagi (2018) destacou associações relevantes entre qualidade de 

vida acadêmica e saúde mental, mas empregou escores somados sem análise da estrutura fato-

rial dos instrumentos utilizados. De modo semelhante, Silva et al. (2021) investigaram vivências 

acadêmicas e sintomas de ansiedade em estudantes por meio do QVA-r, sem, contudo, examinar 

propriedades psicométricas avançadas ou testar a invariância entre grupos. Mais recentemente, 

Barbosa et al. (2025) analisaram ansiedade, depressão, estresse e satisfação com vivências aca-

dêmicas em estudantes de Gerontologia, mas também recorreram a abordagens descritivas e 

comparativas tradicionais, sem controles psicométricos que garantam validade robusta das infe-

rências. Esse padrão metodológico, comum em pesquisas da área, limita a precisão das conclu-

sões, uma vez que comparações entre grupos ou correlações entre construtos permanecem su-

jeitas a vieses de mensuração (McNeish & Wolf, 2020).
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Considerando essas limitações e a necessidade de ampliar o debate com evidências mais 

robustas, o presente estudo buscou avançar na análise da saúde mental de universitários da área 

da saúde em uma instituição pública nordestina, incorporando instrumentos validados e técnicas 

psicométricas apropriadas, como a análise fatorial confirmatória e a verificação da invariância 

entre grupos. Especificamente, os objetivos foram: (a) comparar homens e mulheres quanto a 

indicadores de saúde mental (afetividade negativa, ideação suicida e positividade); e (b) investi-

gar as associações entre esses indicadores e a percepção da qualidade das vivências acadêmicas. 

Com base na literatura existente, formulamos a hipótese de que as mulheres apresentariam ní-

veis mais elevados de sofrimento psíquico em comparação aos homens, um padrão amplamente 

documentado em revisões internacionais sobre saúde mental estudantil (e.g., Harrer et al., 2019; 

Ibrahim et al., 2013). Além disso, esperava-se que os indicadores negativos de saúde mental  

se associassem negativamente à percepção da qualidade das vivências acadêmicas, enquanto  

os indicadores positivos se associassem positivamente, com magnitudes variando de pequenas  

a moderadas. 

Método

Participantes

A amostra deste estudo foi composta por 429 estudantes de graduação de uma univer-

sidade pública localizada no interior da Bahia. A idade média dos participantes foi de 21.4 anos 

(DP = 2.7), variando entre 18 e 30 anos, e a maioria era do sexo feminino (71.79%). Em termos 

de distribuição por curso, participaram discentes das áreas de Biologia (13.75%), Biotecnologia 

(8.16%), Enfermagem (15.15%), Farmácia (13.99%), Medicina (15.15%), Nutrição (15.85%) e Psi-

cologia (17.95%). Quanto ao semestre cursado, observou-se a participação de estudantes de 

diferentes etapas da formação, com maior concentração nos primeiros semestres (1º = 22.84%; 

2º = 15.62%; 4º = 17.25%; 6º = 21.21%).

O processo de amostragem foi não probabilístico e por conveniência, buscando contem-

plar discentes de distintos cursos da área da saúde. A amostra inicial contou com 540 respon-

dentes, dos quais foram excluídos 51 por não completarem integralmente o Questionário de Vi-

vências Acadêmicas – versão reduzida (QVA-r), 31 por estarem matriculados em cursos de 

pós-graduação e 29 por não atenderem ao critério etário definido (18 a 30 anos). Dessa forma, 

permaneceram 429 estudantes que preencheram os requisitos estabelecidos. Embora não tenha 

sido realizado cálculo prévio de tamanho amostral, o número final de participantes é considera-

do adequado para análises fatoriais com dados ordinais, conforme evidências de desempenho 

satisfatório do estimador WLSMV em amostras pequenas a moderadas (DiStefano et al., 2019).

Instrumentos

Os participantes responderam a uma ficha de dados pessoais, elaborada pelos pesquisa-

dores, que teve como finalidade levantar informações sociodemográficas relevantes para a ca-

racterização da amostra.
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A adaptação à vida universitária foi avaliada por meio do Questionário de Vivências Aca-

dêmicas – versão reduzida (QVA-r), instrumento de autorrelato composto por 60 itens distri-

buídos em cinco dimensões: pessoal (13 itens), interpessoal (13 itens), carreira (13 itens), estudo 

(13 itens) e institucional (8 itens). As respostas são fornecidas em escala tipo Likert de cinco 

pontos, variando de 1 (nada a ver comigo/totalmente em desacordo/nunca acontece) a 5 (tudo a 

ver comigo/totalmente de acordo/acontece sempre) (Almeida et al., 1999, 2002).

Os sintomas emocionais foram avaliados pela Depression, Anxiety and Stress Scale – 21 

itens (DASS-21), instrumento de autorrelato composto por três subescalas (depressão, ansieda-

de e estresse), cada uma com sete itens respondidos em escala Likert de quatro pontos (0-3). As 

respostas se referem à última semana (Vignola & Tucci, 2014).

A frequência de ideação suicida foi investigada por meio do Frequency of Suicidal Idea-

tion Inventory (FSII), composto por cinco itens respondidos em escala Likert que varia de 1 (nun-

ca) a 5 (quase todos os dias), referindo-se aos últimos 12 meses (Teodoro et al., 2020).

Por fim, a visão positiva sobre si, a vida e o futuro foi avaliada pela Escala de Positivida-

de (EP), composta por oito itens respondidos em escala Likert de cinco pontos, variando de  

1 (discordo fortemente) a 5 (concordo fortemente). Evidências empíricas indicam que a positivi-

dade constitui um componente comum a variáveis como autoestima, satisfação com a vida, es-

perança e otimismo (Borsa et al., 2016).

Procedimentos

O presente estudo integra uma etapa investigativa vinculada a um projeto de pesquisa 

conduzido pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa sob parecer número 3.979.338, CAAE: 07077019.3.0000.5149. Todas as etapas foram 

conduzidas em conformidade com os preceitos éticos que regem pesquisas com seres humanos, 

mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O delineamento 

adotado foi quantitativo, não experimental, descritivo e de corte transversal.

A coleta de dados ocorreu em 2018, após autorização da direção da instituição de Ensino 

Superior. O procedimento foi realizado presencialmente nas salas de aula, com a apresentação 

dos objetivos e orientações sobre a participação. Os estudantes preencheram os instrumentos 

por meio de link enviado via aplicativo de mensagem instantânea ou e-mail, acessados durante a 

presença do aplicador, de modo a possibilitar esclarecimento imediato de eventuais dúvidas.

Análise de dados 

As análises foram divididas em duas etapas. A primeira consistiu na verificação de pro-

priedades psicométricas dos instrumentos e a segunda, na comparação entre os indicadores de 

saúde mental de universitários e na verificação das correlações entre os construtos estudados. A 

primeira etapa foi realizada para investigar a validade dos escores produzidos pelos testes utili-

zados e o uso que faremos deles (American Educational Research Association, American Psycho-

logical Association & National Council on Measurement in Education [Aera, APA, & NCME], 2014). 
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Essa investigação da validade dos escores das escalas foi realizada por meio do estudo da dimen-

sionalidade, da invariância e da confiabilidade da medida, ou seja, uma investigação da validade 

baseada na estrutura interna (Rios & Wells, 2014). Por mais que outros estudos sobre a validade 

das escalas tenham sido realizados, conforme apresentaremos, entendemos que os estudos de 

validação são cumulativos e nunca validam a escala em si (Reppold et al., 2015). Segundo a Aera, 

APA e NCME (2014), é incorreto dizer que um teste é válido. Em função desses argumentos, 

realizamos na primeira etapa análises fatoriais exploratórias e confirmatórias para investigar a 

validade dos escores dos testes (Rios & Wells, 2014). A análise de invariância foi realizada como 

um pré-requisito para a comparação dos grupos. Sem uma análise de invariância escalar, a com-

paração de grupos não é nem válida, nem justa (Bowen & Masa, 2015; Cheung & Rensvold, 2002; 

Rios & Wells, 2014; Putnick & Bornstein, 2016).

A investigação das propriedades psicométricas ocorreu via análise fatorial confirmatória 

(AFC). Para a Escala de Positividade e o Frequency of Suicidal Ideation Inventory-2, foram testa-

dos os modelos fatoriais da validação brasileira de tais instrumentos (Borsa et al., 2016; Teodo-

ro et al., 2020, respectivamente). Para o DASS-21, foi testado o modelo bifatorial, escolhido por 

possibilitar a estimação simultânea de um fator geral de sofrimento psicológico e fatores espe-

cíficos de depressão, ansiedade e estresse, interpretação considerada mais adequada para a es-

trutura fatorial do instrumento (Martins et al., 2019; Rocha et al., 2021). Para o QVA-r, foram 

testados dois modelos fatoriais, o de Almeida et al. (2002) e o de Granado et al. (2005). Nenhum 

dos modelos do QVA-r apresentou bons ajustes, razão pela qual um novo modelo foi gerado via 

análise fatorial exploratória (AFE), seguida por uma AFC para verificar os ajustes deste último. 

Todas as análises fatoriais confirmatórias foram realizadas via o estimador Weighted Least Squa-

res Mean and Variance Adjusted (WLSMV), adequado para dados categóricos (DiStefano et al., 

2019), uma vez que todos os instrumentos possuem respostas em escala ordinal. Os ajustes 

foram verificados por meio dos índices Comparative Fit Index (CFI) e do Root Mean Square Error 

Approximation (RMSEA), e o primeiro precisa ter valor ≥ .90 e o segundo, valor < .10, para a não 

rejeição do modelo (Cangur & Ercan, 2015; Lai & Green, 2016).

Na sequência, foram realizadas análises de invariância para o DASS-21, a Escala de Posi-

tividade e o Frequency of Suicidal Ideation Inventory-2. A invariância refere-se à verificação de 

que a estrutura do instrumento se mantém estável em diferentes grupos, garantindo que diferen-

ças observadas representem variações reais no construto, e não artefatos de mensuração. A or-

dem-padrão dos testes de invariância estabelece a análise de invariância configural como referên-

cia, e os modelos mais restritos são comparados em ordem: o métrico com o configural e o escalar 

com o métrico (Bowen & Masa, 2015; Cheung & Rensvold, 2002; Putnick & Bornstein, 2016). 

Neste estudo, decidiu-se por comparar o modelo métrico e o escalar com o modelo configural, de 

modo a garantir pouca variação nos índices de ajuste entre eles.  O modelo configural não seria 

rejeitado caso apresentasse CFI ≥ .90 e RMSEA < .10, e os modelos métrico e escalar não seriam 

rejeitados caso apresentassem ΔCFI < .002, ΔRMSEA < .000 e um valor p < .01 para as diferenças 

de qui-quadrado quando comparado com o modelo configural (Putnick & Bornstein, 2016).
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O escore fatorial foi calculado em todas as escalas para posterior utilização na verificação 

das correlações (DiStefano et al., 2009). No QVA-r, foi estimado com base na análise fatorial 

confirmatória. Os escores das outras escalas foram estimados com base no modelo escalar da 

análise de invariância. Para os instrumentos multidimensionais, QVA-r e DASS-21, os escores 

fatoriais foram estimados via o método de tenBerge (Logan et al., 2021), por preservar a estru-

tura de covariâncias entre fatores; e os escores dos instrumentos unidimensionais, EP e FSII, 

foram estimados via o método de Bartlett (Skrondal & Laake, 2001), por fornecerem estimativas 

mais consistentes em medidas unidimensionais.

As análises foram realizadas no software R Statistical (versão 4.0.3; R Core Team, 2020). 

O pacote lavaan (versão 0.6.8; Rosseel, 2012) foi utilizado para análises fatoriais confirmatórias 

e invariância; o semTools (versão 0.5.4; Jorgensen et al., 2021) e BifactorIndicesCalculator (ver-

são 0.2.2; Dueber, 2021) para análise da confiabilidade; o psych (versão 2.1.3; Revelle, 2020), 

para a análise fatorial exploratória; e o Hmisc (versão 4.5.0; Harrell, 2021), para estatísticas 

descritivas e correlações. 

Resultados

A análise inicial do Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r) indicou ausência de 

convergência para o modelo de Granado et al. (2005), enquanto o de Almeida et al. (2002) apre-

sentou índices de ajuste insatisfatórios (χ²(1700) = 11564.37, CFI = .881, RMSEA = .116 [.114–

.118]). Em razão disso, procedeu-se a uma análise fatorial exploratória (AFE) com estimador 

Weighted Least Squares (WLS) e rotação Promax, que resultou em um modelo de cinco fatores, 

embora com itens distribuídos de modo distinto do proposto teoricamente. Os itens que apre-

sentaram cargas fatoriais baixas (< .30) ou cruzadas foram excluídos. O fator Pessoal carregou 13 

itens (4, 9, 11, 13, 17, 21, 26, 28, 31, 39, 45, 51, 55); o fator Carreira ficou com 13 itens (2, 3, 5, 7, 

8, 14, 16, 20, 22, 37, 54, 56, 60); o fator Interpessoal, com dez itens (1, 19, 24, 27, 33, 36, 38, 40, 

42, 43); o fator Estudo, com sete itens (10, 32, 34, 41, 44, 47, 53) e o fator Institucional, com 

cinco itens (12, 46, 48, 50, 58). Esse modelo refinado foi testado por análise fatorial confirma-

tória (AFC), apresentando ajustes satisfatórios (χ²(1070) = 3139.78, CFI = .966, RMSEA = .067 

[.065–.070]). Considerando que o objetivo principal do estudo consistiu em investigar associa-

ções entre vivências acadêmicas e saúde mental, não foram conduzidas comparações por sexo no 

QVA-r, mas apenas análises relacionais com os demais indicadores.

Na sequência, foram avaliadas as estruturas fatoriais e a invariância dos demais instru-

mentos (Tabela 1). O modelo bifatorial do DASS-21 e o modelo unifatorial do FSII apresentaram 

invariância configural, métrica e escalar entre sexos. A Escala de Positividade (EP) demandou 

ajustes parciais, mas alcançou invariância aceitável, visto que a liberação de menos de 20% dos 

parâmetros não compromete a interpretação dos modelos (Dimitrov, 2010). Esses achados pos-

sibilitam comparações entre homens e mulheres nesta amostra, assegurando maior validade às 

diferenças observadas (Damásio, 2013). A Tabela 1 apresenta os resultados completos da análise 

de invariância.
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Tabela 1 

Resultados da análise de invariância em relação ao sexo para DASS-21, EP e FSII

Modelo χ²(gl) Δχ²(Δgl) p CFI ΔCFI RMSEA ΔRMSEA
IC RMSEA 

90%

DASS-21

CFA 274 (336) - - 1.000 - .000 - .000-.000

Configural  274 (336) - - 1.000 - .000 - .000-.000

Métrico  426 (374) 49 (388) .098 .999 -.001 .026 .026 .008-.037

Escalar  374 (412) 105 (76) .014 1.000 .000 .000 .000 .000-.010

FSII

CFA 20 (28) - - 1 - .000 - .000-.032

Configural  6(10) - - 1 - .000 - .000-.053

Métrico 10(14) 4(4) .327 1 .000 .000 .000 .000-.052

Escalar 20(28) 23(18) .172 1 .000 .000 .000 .000-.032

EP

CFA 90 (20) - - .993 - .091 - .072-.110

Configural  109 (40) - - .993 - .090 - .070-.111

Métrico 198 (47) 34 (7) .000 .985 -.008 .123 .033 .106-.141

Métrico parcial 01 146 (46) 18 (6) .006 .990 -.003 .101 .011 .083-.120

Métrico parcial 02 129 (45) 15 (5) .007 .992 -.001 .094 .004 .075-.113

Escalar 185 (70) 60 (30) .001 .989 -.004 .088 -.002 .072-.103

Escalar Parcial 152 (69) 42 (29) .053 .992 -.001 .075 -.015 .059-.091

Nota. χ² = qui-quadrado; gl = graus de liberdade; Δ = diferença; CFI = Comparative Fit Index; RMSEA = Root Mean Squa-
re Error of Approximation; IC = intervalo de confiança; DASS-21 = Depression, Anxiety and Stress Scale; FSII = Frequency of 
Suicidal Ideation Inventory; EP = Escala de Positividade; Métrico Parcial 01 = liberação da carga do item 4; Métrico 
Parcial 02 = liberação das cargas dos itens 4 e 2; Escalar Parcial = liberação da carga do item 4.

A confiabilidade dos fatores está resumida na Tabela 2. Com exceção do fator institucio-

nal do QVA-r (α = .39, ω = .47) e das subescalas de estresse, ansiedade e depressão do DASS-21, 

todos os fatores apresentaram índices adequados (α e ω ≥ .78). Devido aos baixos valores de 

consistência interna, o fator institucional foi excluído das análises subsequentes. A despeito da 

baixa confiabilidade nos índices tradicionais, como o modelo do DASS-21 é bifatorial, utilizamos 

outros índices, como o Explained Common Variance (ECV), o Omega Hierárquico (OmegaH), a 

replicabilidade do construto (H) e a replicabilidade fatorial (FD) (Dueber, 2021) para avaliar a 

confiabilidade dos fatores gerais e específicos. Os resultados sugerem que, embora o fator geral 

de afetividade negativa apresente forte predominância (ECV = .84; OmegaH = .92), os fatores 

específicos de estresse, ansiedade e depressão mantêm níveis aceitáveis de confiabilidade total 

(Omega ≈ .91–.92) e de replicabilidade (H = .33–.63; FD = .72–.88), justificando sua retenção 

como dimensões distintas do construto.

https://doi.org/10.5935/1980-6906/ePTPSP17424.pt


SAÚDE MENTAL E VIVÊNCIAS ACADÊMICAS

Psicologia: Teoria e Prática, 28(1), ePTPSP17424. São Paulo, SP, 2026 ISSN 1980-6906 (on-line).
https://doi.org/10.5935/1980-6906/ePTPSP17424.pt

10

Tabela 2

Resumo das cargas fatoriais e índices de confiabilidade dos instrumentos

Fator N Média DP Mín Máx
Alpha de 
Cronbach

Ômega 
McDonald

QVA-r

Carreira 13 .728 .098 .499 .860 .93 .92

Estudo 7 .625 .152 .310 .760 .81 .78

Institucional 5 .389 .557 –.558 .890 .39 .47

Interpessoal 10 .694 .103 .549 .834 .89 .93

Pessoal 13 .695 .115 .516 .853 .92 .92

DASS-21

Ansiedade 7 .254 .134 .141 .468 .93 .08

Depressão 7 .399 .160 .095 .557 .93 .21

Estresse 7 .176 .182 –.048 .477 .92 .04

Afetividade 
Negativa 21 .755 .084 .587 .904 .97 .92

EF-II

Ideação suicida 5 .907 .027 .874 .936 .96 .93

Escala de  
Positividade

Positividade 8 .712 .191 .333 .884 .89 .90

Nota. N = Número de itens por fator; DP = Desvio-padrão; Mín = mínimo; Máx = Máximo; DASS-21 = Depression, An-
xiety and Stress Scale; FSII = Frequency of Suicidal Ideation Inventory; QVA-r = Questionário de Vivências Acadêmicas - 
Reduzido.

As diferenças latentes por sexo nos indicadores de saúde mental são apresentadas na 

Tabela 3. Os resultados mostraram diferenças estatisticamente significativas em depressão (d = 

0,79, efeito grande), afetividade negativa (d = -0.62, efeito moderado) e positividade (d = 0.25, 

efeito pequeno). Mulheres apresentaram maiores níveis de afetividade negativa, enquanto ho-

mens tiveram maiores escores em depressão e positividade. As demais variáveis não mostraram 

diferenças estatisticamente significativas.
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Tabela 3 

Diferenças das médias latentes no DASS-21, FSII e EP na variável sexo

Variáveis
Intercepto 
estimado

Erro-  
Padrão

z p d IC d 95%

Diferença entre os sexos (Grupo 1 = Feminino; Grupo 2 = Masculino)

DASS-21

Estresse .055 .035 1.549 .121 0.607 [0.392, 0.821]

Depressão .315 . 079 3.987 .000 0.790 [0.573, 1.006]

Ansiedade .046 .053 .875 .382 0.258 [0.047, 0.469]

Afetividade negativa –.530 .102 –5.196 .000 –0.620 [–0.834, –0.405]

FSII

Ideação suicida –.263 .161 –1.631 .103 –0.235 [–0.446, –0.024]

Escala de Positividade

Positividade .228 .101 2.264 .024 0.248 [0.037, 0.459]

Nota. IC = Intervalo de confiança; DASS-21 = Depression, Anxiety and Stress Scale; FSII = Frequency of Suicidal Ideation In-
ventory.

Por fim, foram estimadas correlações de Spearman entre as dimensões do QVA-r, os 

fatores do DASS-21, o FSII e a EP (Tabela 4). As dimensões do QVA-r apresentaram correlações 

de magnitudes pequenas a moderadas entre si, variando de r = .11 a r = .53. Entre os indicadores 

de saúde mental, a correlação mais elevada foi observada entre afetividade negativa e a dimen-

são pessoal do QVA-r (r = .60), composta por itens formulados de modo inverso, devendo-se 

considerar a direção negativa da associação. De forma geral, as correlações apresentaram os 

padrões esperados: vivências acadêmicas mais positivas associaram-se a menor depressão, me-

nor afetividade negativa e menor ideação suicida, além de maior positividade.
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Tabela  4 

Correlação de Spearman com intervalo de confiança para QVA-r, DASS-21, FSII e EP

Var 1 2 3 4 5 6 7 8 9

1. PE

2. CA -.11**

[-.20, -.02]

3. IN -.18** .47**

[-.27, -.09] [.39, .54]

4. ES -.39** .42** .53**

[-.47, -.31] [.34, .49] [.46, .59]

5. EST .12* .00 -.01 .02

[0.03, 0.21] [.09, .09] [-.10, .08] [-.07, .11]

6. DEP .19** -.18** -.22** -.18** -.01

[.01, .28] [-.27, -.09] [-.31, -.13] [-.27, -.09] [-.10, .08]

7. ANS .01 -.05 -.09 -.06 -.07 .04

[-.08, .10] [-.14, .04] [-.18, .00] [-.15, .03] [-.16, .02] [-.05, .13]

8. AN .60** -.17** -.21** -.27** .05 .00 -.01

[.54, .66] [-.26, -.08] [-.26, -.08] [-.36, -.18] [-.04, .14] [-.09, .09] [-.10, .08]

9. IS .44** -.14** -.17** -.25** -.05 .27** .01 .49**

[.36, .51] [-.23, -.05] [-.26, -.08] [-.34, -.16] [-.14, .04] [.18, .36] [-.08, .10] [.41, .56]

10. PO -.48** .37** .33** .43** -.04 -.34** .10* -.44** -.49**

  [-.55, -.40] [.29, .45] [.24, .41] [.35, .50] [-.13, 0.05] [-.42, -.25] [.01, .19] [-.51, -.36] [-.56, -.41]

Nota. Var = variável; valores entre colchetes indicam 95% do intervalo de confiança para cada correlação; * indica p < 
.05; ** indica p < .01; QVA-r = Questionário de Vivências Acadêmicas; DASS-21 = Depression, Anxiety and Stress Scale; 
FSII = Frequency of Suicidal Ideation Inventory; EP = Escala de Positividade; PE = Pessoal; CA = Carreira; IN = Interpessoal; 
ES = Estudo; EST = Estresse; DEP = Depressão; ANS = Ansiedade; AN = Afetividade Negativa; IS = Ideação Suicida; PO 
= Positividade.

Discussão

O presente estudo buscou analisar as diferenças entre homens e mulheres em indicado-

res de saúde mental e investigar as correlações desses indicadores com as vivências acadêmicas. 

Diferentemente de parte importante da literatura nacional, que frequentemente utiliza escores 

somados (Ariño & Bardagi, 2018; Barbosa et al., 2025; Silva et al., 2021), este trabalho adotou 

escores fatoriais derivados de modelos confirmatórios para a análise das correlações e da análise 

de invariância para as comparações entre os sexos, a fim de assegurar que tais comparações 

fossem válidas e tratassem os vieses de medida. Tal escolha metodológica, ancorada em reco-

mendações internacionais de avaliação psicométrica (Aera, APA, & NCME, 2014; Rios & Wells, 

2014), representa um dos principais diferenciais desta investigação, contribuindo para maior 

confiabilidade e robustez dos resultados obtidos.

Com base nesses resultados obtidos, identificou-se que mulheres apresentaram maior 

afetividade negativa em comparação aos homens, com magnitude moderada, achado conver-

gente com a literatura que aponta maior vulnerabilidade feminina para sofrimento emocional  

no contexto universitário (Lee et al., 2019; Sheldon et al., 2021). Por outro lado, os homens exi-

biram médias mais elevadas em depressão e positividade, embora com magnitudes pequenas a 
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moderadas, o que difere de parte dos estudos prévios, como o de Pezirkianidis et al. (2018), que 

havia encontrado maior pontuação feminina nos três fatores do DASS-21, em modelo oblíquo. 

Essa discrepância pode ser atribuída ao uso, neste estudo, do modelo bifatorial, o qual concentra 

em um fator geral (afetividade negativa) a variância compartilhada por depressão, ansiedade e 

estresse, reduzindo o risco de interpretações enviesadas e de equívocos por diferenças culturais. 

Além disso, a análise de invariância mostrou que os instrumentos empregados estavam adequa-

dos para comparações entre os sexos, conferindo maior validade às diferenças identificadas.

A investigação das correlações entre vivências acadêmicas e saúde mental revelou que o 

fator pessoal do QVA-r foi o mais sensível às condições de saúde mental, correlacionando-se de 

forma positiva com afetividade negativa e ideação suicida, e negativamente com positividade. 

Esse achado converge com estudos prévios que destacam a importância de fatores individuais e 

subjetivos da vida acadêmica na adaptação e no bem-estar psicológico (Ariño & Bardagi, 2018), 

mas amplia tais resultados ao utilizar escores fatoriais, o que confere maior precisão às associa-

ções. Os fatores carreira, interpessoal e estudo também apresentaram correlações consistentes, 

embora de menor magnitude, sugerindo que diferentes dimensões da vivência acadêmica podem 

atuar como variáveis de risco ou proteção para o adoecimento mental, em linha com os fatores 

de risco acadêmicos descritos por Sheldon et al. (2021).

Outro achado relevante foi o papel da positividade, com correlações moderadas e nega-

tivas com a afetividade negativa e a ideação suicida, replicando resultados anteriores que apon-

tam associações semelhantes em diferentes contextos (Cardoso et al., 2018). A ausência de di-

ferenças significativas na ideação suicida entre homens e mulheres nesta amostra, apesar de 

resultados divergentes na literatura internacional (Baños-Chaparro et al., 2021; Brownson et al., 

2011), sugere a necessidade de mais estudos que considerem não apenas a estrutura psicométri-

ca dos instrumentos, mas também especificidades das populações investigadas, como a área de 

formação acadêmica.

Embora nossos resultados indiquem diferenças entre homens e mulheres em indicadores 

de saúde mental, reconhecemos que o desenho metodológico adotado e o conjunto de variáveis 

analisadas não permitem responder de forma aprofundada à questão sobre “o que é ser ho-

mem?” ou “o que é ser mulher?” universitário em termos institucionais, sociais ou culturais 

(Collins-Anderson et al., 2022). Essa é, sem dúvida, uma problemática relevante, que envolve 

discussões mais amplas de gênero, classe, raça e contexto institucional. No entanto, o objetivo 

do presente estudo foi oferecer uma evidência inicial e robusta da relação entre vivências acadê-

micas e saúde mental em universitários da saúde, assim como de diferenças entre sexos, susten-

tada por análises psicométricas adequadas, como os testes de invariância. Acreditamos que este 

é um passo fundamental para estabelecer bases sólidas de mensuração e comparação, sobre as 

quais novas pesquisas poderão avançar em direção a um debate mais amplo e crítico acerca de 

como diferentes experiências de vida universitária influenciam a saúde mental.

Em síntese, os resultados reforçam a importância de análises psicométricas rigorosas na 

investigação da saúde mental de universitários, mostrando que comparações entre grupos sem a 
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devida verificação da invariância de medida podem gerar interpretações equivocadas. Constatou-

-se que vivências acadêmicas satisfatórias se associam a menores índices de afetividade negati-

va e ideação suicida e a maior positividade, apontando para a relevância de intervenções institu-

cionais que favoreçam a qualidade da experiência universitária como estratégia de promoção da 

saúde mental. Novas pesquisas, de caráter longitudinal e com amostras diversificadas, são reco-

mendadas a fim de consolidar essas evidências e permitir maior generalização dos resultados 

para diferentes contextos acadêmicos. 

Considerações finais

O presente estudo teve como objetivo contribuir com a agenda de pesquisas sobre saú-

de mental em universitários da área da saúde, comparando homens e mulheres e relacionando 

os indicadores de saúde mental com vivências acadêmicas. Pesquisas anteriores já haviam 

apontado maior vulnerabilidade psicopatológica em graduandos dessa área, em função da so-

brecarga e dos desafios próprios da formação profissional (Almhdawi et al., 2018; Vieira et al., 

2020). Ao se debruçar sobre esse público específico, este trabalho oferece novos achados que 

podem orientar iniciativas de prevenção e intervenção voltadas à promoção da saúde mental no 

contexto universitário.

A principal contribuição metodológica deste estudo foi a adoção de procedimentos psi-

cométricos rigorosos, incluindo a análise bifatorial (Markon, 2019), a análise de invariância para 

comparações entre grupos (Damásio, 2013; Putnick & Bornstein, 2016) e o uso de escores fato-

riais em substituição aos tradicionais escores somados. Os resultados de invariância para o 

DASS-21, o FSII e a Escala de Positividade fornecem novas evidências para o uso desses instru-

mentos em amostras brasileiras e reforçam a importância de sua utilização em futuras compa-

rações, inclusive entre cursos, semestres e instituições distintas.

Entre os resultados obtidos, destaca-se a diferença moderada no fator afetividade nega-

tiva, maior entre mulheres, achado que demanda replicação em novas pesquisas, a fim de avaliar 

se se trata de um padrão característico de acadêmicas da área da saúde ou de uma particulari-

dade desta amostra. Estudos futuros que contemplem amostras probabilísticas poderão oferecer 

maior generalização para as diferenças de gênero nos indicadores de saúde mental e qualidade 

de vida.

No que se refere ao Questionário de Vivências Acadêmicas – versão reduzida (Almeida  

et al., 1999, 2002), os resultados indicaram que a estrutura teórica proposta não se manteve inte-

gralmente, com exclusão de itens e baixa confiabilidade em alguns fatores, especialmente o insti-

tucional. Esse achado sugere a necessidade de novos estudos que revisem a estrutura do QVA-r, de 

modo a fortalecer sua utilização como medida válida e precisa da experiência universitária.

Embora este estudo tenha adotado métodos psicométricos robustos para investigar dife-

renças entre sexos e correlações entre vivências acadêmicas e saúde mental, reconhecemos que 

sua generalização é limitada pela ausência de análise de interseccionalidades importantes. Os alu-

nos não foram estratificados por variáveis como etnia, orientação sexual, status socioeconômico, 
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condição de trabalho, neurodiversidade, migração, quilombolas e/ou indígenas, faixa etária além 

da graduação (por exemplo, pós-graduandos, estudantes mais velhos ou adultos emergentes com 

idade próxima dos 30 anos), nem foram incluídos alunos já formados ou aposentados. A seleção 

dessas variáveis não fez parte desse estudo, o que impede capturar variações significativas na 

saúde mental que surgem precisamente da sobreposição dessas identidades e situações de vida, 

algo que estudos recentes têm apontado como crítico (Collins-Anderson, 2022; Lima et al., 2025). 

A literatura demonstra que um enquadramento interseccional é essencial para entender como 

características de identidade e contexto, como gênero, etnia e vulnerabilidade social, interagem 

para produzir desigualdades em saúde mental entre estudantes universitários (Lima et al., 2025; 

Tinner & Curbelo, 2024). Assim, encorajamos estudos futuros que adotem amostras mais amplas, 

diversificadas e representativas, incorporando perspectivas interseccionais. No entanto, ressalta-

mos que é inexorável que ao fazer isso os autores utilizem métodos psicométricos adequados. 

Por fim, os achados deste estudo reforçam a relevância de se investir na qualidade de 

vida acadêmica como um objetivo estratégico das universidades, dado seu papel protetivo para a 

saúde mental dos estudantes. Evidências robustas, como as aqui apresentadas, devem subsidiar 

não apenas novas pesquisas psicométricas, mas também políticas institucionais e públicas vol-

tadas para o bem-estar estudantil.
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